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RESUMO 

Os mapas conceituais são representações visuais que organizam e estruturam o conhecimento 

cognitivo, além disso, ajudam a tornar o conhecimento mais acessível e compreensível, pois, 

no campo do ensino-aprendizagem escolar é uma ferramenta poderosa para ajudar no ensino 

contextualizado e no desenvolvimento da aprendizagem significativa. Frente a isso, este 

Relatório de Trabalho de Conclusão de Curso apresenta-se uma pesquisa qualitativa e 

bibliográfica desenvolvida no ano de 2023, com o objetivo de conhecer e analisar como os 

trabalhos publicados nas três últimas edições do Encontro Nacional de Ensino de Biologia 

(ENEBIO), edições VI, VII e VIII, abordam o uso de mapa conceitual como recurso e/ou 

estratégia de ensino-aprendizagem escolar e/ou avaliação. A pesquisa foi concluída 

considerando que, nessas edições, a abordagem sobre mapa conceitual é quase que inexistente, 

mas os poucos trabalhos apresentados nesse evento abordam sobre o uso de mapa conceitual 

como estratégia e recurso de ensino-aprendizagem e de avaliação. 

Palavras-chave: Recurso Didático, Estratégia Didática, Ensino de Biologia.  
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1. INTRODUÇÃO 

Com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) atualmente 

em vigor, Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, a escola pública brasileira passa a ter como 

compromisso a democratização do ensino escolar, de forma a garantir que todas as pessoas 

acessem a escola, nela permaneçam e por influência dela, obtenham uma formação básica que 

lhes ajude a ser e viver melhor, tanto no que se refere a vida individual como a vida em 

sociedade. 

Essa ideia é apresentada pelo Art. 2º da LDB, onde se diz que: “A educação, dever da 

família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, 

tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 

cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1996, 1). 

Na sequência, o Art. 3º apresenta quatorze princípios para o ensino que levará a essa 

educação escolar, entre eles, no inciso I, o princípio da “igualdade de condições para o acesso 

e permanência na escola” (BRASIL, 1996, 1). 

O texto desses artigos ratifica o Art. 205 da Constituição Federal, onde se diz que: “A 

educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 

colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1988, p. 96). 

Frente ao compromisso social da escola em promover educação escolar 

democrática/inclusiva e de boa qualidade para todos, é de fundamental importância que os 

professores dominem e usem diferentes recursos e técnicas de ensino-aprendizagem e de 

avaliação (BRASIL, 1998; 1999; 2008; 2017-2018; ROMÃO, 2011)  

 Quando se fala em avaliação para uma educação escolar democrática/inclusiva, fala- se 

em um processo de verificação contínua (avaliação diagnóstica, formativa e somativa) por parte 

do professor em função da evolução da aprendizagem e formação escolar do aluno, e não, em 

apenas sobre instrumento de classificação como ocorreu no passado quando o Estado não tinha 

a obrigação de oferecer educação escolar como um direito subjetivo para todos os cidadãos 

(LUCKESI, 2011; BRASIL, 2017-2018). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a 

Educação Básica, instituídas pela Resolução CP/CNE nº 2 de dezembro de 2019, traz 10 

competências gerais, 12 competências específicas e 62 habilidades que todo professor da 
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Educação Básica deve possuir, tendo em vista os princípios e fins da educação escolar definida 

pela legislação educação, conforme os artigos supracitados.   

A maioria dessas habilidades dizem respeito ao domínio que o professor deve ter sobre 

os conteúdos do componente curricular que ministra, domínio sobre como o sujeito aprende de 

forma intencional e sistematizadas (aprendizagem escolar) e domínio sobre estratégias didáticas 

de ensino-aprendizagem, conforme mostram os seguintes excertos de duas dessas habilidades: 

a habilidade  1.1.1 “Demonstrar conhecimento e compreensão dos conceitos, princípios e 

estruturas da área da docência, do conteúdo, da etapa, do componente e da área do 

conhecimento na qual está sendo habilitado a ensinar” (BRASIL, 2019, p. 15) e a habilidade 

1.1.2 “Demonstrar conhecimento sobre os processos pelos quais as pessoas aprendem, devendo 

adotar as estratégias e os recursos pedagógicos alicerçados nas ciências da educação que 

favoreçam o desenvolvimento dos saberes e eliminem as barreiras de acesso ao currículo” 

(BRASIL, 2019, p. 15). 

Frente ao exposto percebe-se que não basta que o professor ensine, é preciso ensinar de 

forma adequada ao usar métodos (estratégias e recursos) adequados. A esse respeito, acredita-

se que o uso de mapa conceitual pode ser visto como um importante recurso e estratégia didática 

que vai ao encontro dessas exigências que atualmente são postas aos professores.  

Segundo Moreira (2006), mapas conceituais são ferramentas gráficas para a organização 

e representação do conhecimento, e são propostos como uma estratégia potencialmente 

facilitadora de uma aprendizagem significativa, conforme mostra a Figura 1. Eles incluem 

conceitos, geralmente dentro de círculos ou quadros, ligados por linhas ou setas sobre as quais 

escreve-se uma palavra para ligar e fazer a relação entre um conceito e outro (MOREIRA, 

2006). 

 
                                       Figura 1: Ideia primária de mapa conceitual 

 
                                      Fonte: Usberco et al. (2018, p. 18)  

 

Os elementos fundamentais nos mapas conceituais são: o conceito, a proposição e o 

conectivo, e os “mapas conceituais podem seguir um modelo hierárquico no qual conceitos 
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mais inclusivos estão no topo da hierarquia (parte superior do mapa) e conceitos específicos, 

pouco abrangentes, estão na base (parte inferior)” (USBERCO, 2018, p. 18). 

Muitas vezes utiliza-se figuras geométricas- elipses, retângulos, círculos- ao traçar mapas de 

conceitos, mas tais figuras são, em princípio, irrelevantes. É certo que o uso de figuras pode estar 

vinculado a determinadas regras como, por exemplo, a de que conceitos mais gerais, mais 

abrangentes, devem estar dentro de elipses e conceitos bem específicos dentro de retângulos. Em 

princípio, no entanto, figuras geométricas nada significam em um mapa conceitual. Assim como 

nada significam o comprimento e a forma da linha ligando conceitos em um desses diagramas, 

a menos que estejam acopladas a certas regras. O fato de dois conceitos estarem unidos por uma 

linha é importante porque significa que há, no entendimento de quem fez o mapa, uma relação 

entre esses conceitos, mas o tamanho e as forma dessa linha são, a priori, arbitrários. (MOREIRA 

1997, p. 2). 

Embora não se aconselhe a montagem de mapa conceitual com muito conceitos, não há 

um limite para a inserção de conceitos em um mapa conceitual. No entanto, conforme mostra a 

Figura 2, na montagem de um mapa conceitual é importante considerar que esse deve ser de 

fácil leitura e compreensão por parte do leitor, conforme a informação que o autor do mapa 

desejou passar.   

Figura 2: Exemplo de mapa conceitual usado no Ensino de Ciências 

 
                                    Fonte: Moreira (1997, p. 3)  

 

Os mapas conceituais podem ser montados com ferramentas de programas de 

computador, conforme mostra a Figura 3 ou a mão, conforme mostra a Figura 4. 
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Figura 3: Exemplo de mapa conceitual elaborado com a ferramenta CmapTools 

 

Fonte: mapa conceitual cmap tools - Bing images 
 

                                           Figura 4: Exemplo de mapa conceitual elaborado a mão 

 
                                           Fonte: Elaborado pela autora 

 

No campo da educação escolar, os mapas conceituais podem ser utilizados para 

inúmeras finalidades, como por exemplo: identificar os conhecimentos prévios dos alunos, 

apresentar um novo conteúdo, avaliar a aprendizagem, organizar o pensamento através das 

https://www.bing.com/images/search?view=detailV2&ccid=9H2GxtRu&id=760472B332FB021029CC58CEC8FBACBD8BA7D0F4&thid=OIP.9H2GxtRuxFLpXiLo9bPw2gHaEc&mediaurl=https%3a%2f%2fth.bing.com%2fth%2fid%2fR.f47d86c6d46ec452e95e22e8f5b3f0da%3frik%3d9NCni72s%252b8jOWA%26riu%3dhttp%253a%252f%252f3.bp.blogspot.com%252f-xqN5wAj8I1A%252fTsemrM0GwVI%252fAAAAAAAADP0%252fDwd_nefw1xA%252fs1600%252fFernanda_2.cmap.jpg%26ehk%3dx%252b5dDGr2UsXFlkYU7%252fN3Dr6A%252fzTIsGQ2Lo66j1QQnn0%253d%26risl%3d%26pid%3dImgRaw%26r%3d0&exph=960&expw=1600&q=mapa+conceitual+cmap+tools&FORM=IRPRST&ck=B5DBFEDB3E94102248FE6939E9C1AA6B&selectedIndex=117&ajaxhist=0&ajaxserp=0
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anotações, sintetizar os conceitos do texto, capítulo ou projeto, relacionar integrando conteúdos, 

apresentação oral de um assunto e refletir a própria aprendizagem. Assim, acredita-se que 

estudar sobre o uso de mapas conceituais no Ensino de Ciências e Biologia é buscar 

compreender uma estratégia didática que facilita tanto o processo ensino-aprendizagem como 

o processo da avaliação. 

Os mapas conceituais podem ser utilizados para iniciar uma situação de ensino como 

para terminá-la, servindo tanto como instrumento e estratégia de ensino como de avaliação 

diagnóstica, formativa e somativa. (SANTOS et al., 2015). 

Mapas conceituais são importantes instrumentos e estratégias de ensino, porque eles 

permitem ao aluno construir e reconstruir uma produção própria, conforme suas ideias e 

conhecimentos são alterados/melhorados por influência das ações educativas nas quais são 

submetidos, conforme o plano de ensino e de aula do professor (MOREIRA, 2006). 

Segundo Moreira (2006), mapa conceitual é uma ferramenta para organizar e expressar 

os conhecimentos presente na estrutura cognitiva do sujeito, e foi desenvolvida por Joseph 

Novak com base na teoria de David Paul Ausubel (1918-2008), a teoria ausubeliana da 

Aprendizagem Significativa. 

Conforme discorrem Ramos e Bagio (2020), uma das contribuições dos mapas 

conceituais para o desenvolvimento de uma aprendizagem significativa, contextualizada e 

menos memorística é que não há o mapa conceitual perfeito e acabado. Cada mapa conceitual 

que o sujeito constrói, será sempre uma representação das suas percepções e conhecimento para 

aquele momento. E à medida que ele reelabora seu mapa conceitual, possivelmente, 

reconstruirá a sua estrutura cognitiva, influenciado pela aprendizagem intencional e 

sistematizada (a aprendizagem escolar).   

A mais de uma década, por várias edições do Plano Nacional do Livro e do Material 

Didático (PNLD) – que é uma política pública que consiste na compra de livros didáticos pelo 

governo federal para serem distribuídos à todas as escolas públicas –, o Ministério da Educação 

tem selecionado livros didáticos que contemplam e incentivam (Figuras 5 e 6) os professores a 

usarem mapa conceitual, tanto como recurso e estratégia de ensino-aprendizagem como de 

avaliação. 
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         Figura 5: Exemplo de mapa conceitual no livro didático 

 
         Fonte: Usberco (2018, p. 46) 

 

 
         Figura 6: Uso de mapa conceitual no livro didático 

 
        Fonte: Canto (2015, p. 26) 

 

Entende-se que uma das principais vantagens de os mapas conceituais se fazerem 

presentes nos livros didáticos é o fato de esse livro ser o recurso didático mais presente em 

todas as escolas do País, e estarem nas mãos de todos os alunos da Educação Básica e ainda 

serem elaborados para todos os componentes curriculares. 

Frente ao exposto, este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) parte da seguinte 

questão problema: como os trabalhos que vem sendo publicados no Encontro Nacional de 

Ensino de Biologia (ENEBIO), edições VI, VII e VIII, abordam sobre o uso de mapa conceitual 

como instrumento e/ou estratégia de ensino-aprendizagem e/ou avaliação? 

Para responder esta pergunta, a pesquisa perspectivou o seguinte objetivo: conhecer e 

analisar como os trabalhos publicados nas três últimas edições do Encontro Nacional de Ensino 
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de Biologia (ENEBIO), edições VI, VII e VIII, abordam sobre o uso de mapa conceitual como 

recurso e/ou estratégia de ensino-aprendizagem escolar e/ou avaliação. 
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2. MATERIAL E MÉTODO 

Com fundamentação em Laville e Dionne (1999) e Gil (2010), a pesquisa aqui relatada 

e classificada como pesquisa qualitativa, no que tange a sua abordagem, pesquisa exploratório, 

no que tange ao seu objetivo, e pesquisa bibliográfica, no que diz respeito sobre os seus 

procedimentos. E sendo uma pesquisa bibliográfica, a coleta de dados recaiu sobre os trabalhos 

publicados nos anais do VI, VII e VIII Encontro Nacional de Ensino de Biologia (ENEBIO), 

ou seja, as três últimas edições desse evento. 

O ENEBIO é um encontro nacional bienal, promovido pela Associação Brasileira de 

Ensino de Biologia (SBEnBio). Esse evento reuni trabalhos produzidos por pesquisadores da 

área do ensino e educação escolar, professores e graduandos (na sua maioria licenciandos) de 

todo o País. 

 Nesse evento, os trabalhos são publicados em três modalidades: 1. Produção de material 

didático; 2. Relato de experiência docente; e 3. Relato de pesquisa acadêmica. E cada uma 

dessas modalidades se subdividem em oito áreas temáticas: 1. Ensino de Ciências e Biologia e 

Relações CTSA; 2. Formação de Professores de Ciências e Biologia; 3. História, Filosofia e 

Sociologia da Ciência (HFSC) no Ensino de Ciências e Biologia; 4. Ensino de Ciências e 

Biologia em Espaços não Escolares e Divulgação Científica; 5. Ensino de Ciências e Biologia: 

Avaliação, Currículo e Políticas Públicas; 6. Ensino de Ciências e Biologia: Inclusão e 

Diversidade; 7. Ensino de Ciência e Biologia: Saúde; e 8.  Ensino de Ciências e Biologia: 

Cultura e Arte. 

Para selecionar os trabalhos, a pesquisadora buscou no título do trabalho, nas palavras-

chave e no resumo dos trabalhos o termo mapa conceitual. Os trabalhos que traziam esse termo 

em seu título, palavras-chave ou resumo, foram baixados para serem lidos na integra. 

Posteriormente, usando a técnica de análise conteúdo proposta por Bardin (2011), essa pesquisa 

analisou os trabalhos publicados em todas essas modalidades e áreas temáticas, com base nas 

seguintes categorias elaboradas a priori: 1. Usou mapa conceitual ou só propõe o seu uso; 2. 

Nível e etapa de ensino envolvido no uso do mapa conceitual; e 3. Como e para que usou.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Frente a esse arranjo metodológico a pesquisa obteve os seguintes resultados: em sua 

VI edição, o ENEBIO publicou 699 trabalhos, dos quais apenas 5 tratam sobre o tema mapa 

conceitual. Todos esses trabalhos trataram apenas sobre a importância dos mapas conceituais, 

conforme mostra o Quadro 1. 

Quadro 1: Sobre o que tratam os trabalhos sobre mapa conceitual publicados no VI ENEBIO 

Nº de 

trabalhos 
Categoria 

2 Fala sobre o uso de mapa conceitual no nível do ensino superior 

1 Diz respeito a viabilidade de mapa conceitual em um curso superior 

1 Trata sobre o uso do mapa conceitual no nível do curso técnico 

1 Fala de mapa conceitual no contexto de espaço não-formal 

Fonte: Elabora pela autora 

Em sua VII edição, o ENEBIO publicou 902 trabalhos, e nenhum deles tratou sobre o 

tema mapa conceitual.  

Já na VIII edição, o ENEBIO publicou 568 trabalhos, dos quais, apenas 4 são trabalhos 

que tratam sobre mapa conceitual. Desses 4, todos são trabalhos publicados na modalidade 

Relato de Experiência Docente. A pesquisa constatou que todos esses 4 trabalhos dizem respeito 

a trabalhos sobre uso de mapa conceitual no nível do ensino superior, e nenhum desses diz 

respeito ao Ensino Fundamental ou Ensino Médio. E o uso desses mapas foram utilizados com 

as seguintes finalidades, conforme mostra o Quadro 2. 

Quadro 2: Sobre o que tratam os trabalhos sobre mapa conceitual publicados no VIII ENEBIO 

Nº de 

trabalhos 
Categoria 

2 Usou mapa conceitual para o ensino-aprendizagem de conteúdos 

1 Usou mapa conceitual para verificar conhecimentos prévios  

Fonte: Elabora pela autora 

Foi percebido que todos os 4 trabalhos do VIII ENEBIO envolveram os alunos na 

produção de mapa conceitual, sendo que em 1 (um) deles, essa produção foi realizada em dupla; 

1 (um) em trio e 5 (cinco) em grupo com quatro ou mais alunos.  
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A partir dessa análise foi possível perceber que a abordagem sobre mapas conceituais 

nas edições VI, VII e VIII do ENEBIO é ainda bem reduzida, quase inexistente. Nesse evento 

que apresenta e discuti trabalhos de pesquisa e experiências docentes para o Ensino de Biologia, 

o uso de mapa conceitual é pouco explorado. 

Silva et al. (2019), ao usar mapa conceitual em uma pesquisa-ação com alunos do 

Ensino Fundamental, perceberam que essa ferramenta, quando usada de forma bem planejada, 

aguça a capacidade de pensar e elaborar respostas de forma organizada e planejada pelo aluno. 

E essa capacidade de organização e explicitação do conhecimento vai melhorando à medida 

que o aluno elabora e reelabora seu mapa conceitual. 

Já Ribeiro et al. (2018), ao usar mapas conceituais em aulas com 21 alunos do Ensino 

Médio de um colégio estadual público no Paraná, constaram que essa estratégia e recurso (o 

mapa conceitual) incentiva os alunos a pensarem de forma mais organizada e desenvolver 

habilidades de análise, síntese e conexão de informações. 

Frente ao exposto e considerando o importante potencial dos mapas conceitual para o 

ensino escolar (o ensino intencional, sistematizado e institucionalizado), conforme aqui foi 

explanada na seção Introdução, considera-se que o ENEBIO precisa, de algum modo, encorajar 

a ampliação do uso de mapas conceituais, envolvendo aí cursos de formação inicial e 

continuada para professores. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa que teve como objetivo saber como os trabalhos que vem sendo 

publicados no Encontro Nacional de Ensino de Biologia (ENEBIO), edições VI, VII e VIII, 

abordam sobre o uso de mapa conceitual como instrumento e/ou estratégia de ensino-

aprendizagem e/ou avaliação, foi concluída considerando que nesses trabalhos a abordagem 

sobre mapa conceitual é quase inexistente, revelando a necessidade de essa estratégia e recurso 

para o ensino-aprendizagem escolar ser melhor divulgado e incentivado, tanto nas ações de 

formação inicial como na formação continuada de professores.  
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